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Ve5tido5 
bordados 

COM VERDADEIRO BORDADO SU/SSO 
Veatidos bordados em Baliste, Voile, Toile,Shantung, 
1•011~1 e, Tulle, Chiffon, Crt-pe de C.::hinc, \lesd\! fr. l7,50. 
Bluaaa bordadas cm B•ui-.h:, N;rnsouc, Toile. L .. a, 
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franco de porte no domicilio. 
Pe(11111 a.f a111<1s/rnt t c>S litr11rt11uf 

Schweizer & C.º, Lucerne A 22 tsu1ssa> 
EXFORTAC10 OE BOROAOOS 6 S«04S 

Estomago 
O carvão naphtolado granula· 

do da COMPANHIA PORTC· 
GUEZA HYGIENE é de gran· 
de efficacia nos casos de dyspe· 
psia, dilatação do estomago. em· 
baraço gastrico, digestões diffi· 
ceis, llatulencia, d iarrhéas putridas 
e em geral nas fermentações in· 
testinaes. frasco, 500 réis. 

Pharmacia: Boclo, 60 a 63 
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F'oularde, Volte, 01"1P• Ce 
Chlne, Ohln4• o • ohem/,.e, 
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Vendem-se ou alu.:am-!)ç. urna L 
ntO:,ine, uma Landaulettc e um double 
pho.eton em mng11ilico estado e de gr.an· 
de luxo. Trata-se na eafa Slmpltx, Bi· 
cycl111u, Discos e macbtnas fallanru d1 
:J. e.111110 Branco, 

O <1ue ha de melhor em bicrclette~ 
ing1ezas desde 2 ;$ooo rs. com todos~ 
pertencib. /\cces.soríos baratíssimos. 
Dbcos com assumptos politic<>" e ulti· 
ma novidade. Machinas fallante; da; 

mais moderna~ dtsdc 6~ reis. 

llu do SOccorro, l3·B, llua de Sa111 
JlnllO, 34. Telep/1011e '915· 



A Ouilbert foi re­
velada aos portugue­
zes com um certo 
rumor travesso de 
chronica galante ahi 
por 18<)5, depois de 
uma soirée no Figaro 
a que D. Carlos as­
sistira. 

Não fôra o 
primeiro mo­
narcha que ali 

entrára. No anno ante-
,, rio r Alexandre da Ser-

via e Leopoldo da Belgica 
tinham r ido immenso dean­
te das cançonetas gaiatas da encan­

tadora Vvette, que P.ris inteiro applau-
dira com phrenesi ao vêl-a saltitante e 
endiabrada com as suas saietas tufadas 
ou com a sua touca de boneca. 

Era em outubro; nevava. As carrua­
gens pararam na riorla de honra da rua 
Droout. Os hungaros da orchestra Baldy 
tocaram o hymno real e como n'uma 
festa dada pela realeza da arte á de di­
reito divino, os poetas, os artistas, os sa­
bios, os jornalistas, membros do Instituto 
e aristocratas do talento, cercaram o rei 
na immensa hatl ornamentada de plan­
tas, illuminada nos jorros da luz electri­
ca. Ferdinand de Rodanys e Perivier, os 
directores do Figaro, ladeavam o rei e 
pelas onze e meia a soirée começava. - ~· 

Primeiro o violoncel lista Delsart tocou ~ 
a Aria de Bach. Era como um céu que 
se abria nas arcadas d'aquelle instru­
mento; depois Lola Bett e Afra cantaram 

o duetto do Romeu e Julie/la. Embora gra· 
vemente, a festa decorria n'aquelle meio 
d'arte pura. Coquel in veiu quebrar um 
pouco o cerimonial com o seu Amateur 
de Pi11ture. Os labios do rei descerraram­
se n'um sorriso; sorriram-se os artistas, 

sorriram os aristocratas e o 
" . &CJ. proprio duque de Luynes 

"'t' ~ ~ ~ ~ tão triste. lni-
r,7;J\'l\' ·~ ~ 11'..~ AíÍ\j ci ava-se a 
~ ' (jl~ transiç:ão do 

-0 sério vara o 
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,?;(~a Vvette (2J 
l\i~ 

lftl' Ouilbert 
nos foi reve· ~~""11-'?m~:;;:;~~~~':'."!'~~~~=;~~~ 

aventuras: D. ldf1 
Carlos, accusa- (j 
do de crimes 

lada ha dezeseis an· 
nos. Eram os progres­
sistas que atiravam a 
Yvette contra os rege­
neradores ao tempo 111 . 
que ella continuava \Yl' 
alegre e saltitante nos 
palcos de Paris, 
mal sabendo que 
a sua gaiatice, 
que arrancára ri­
sadas a um rei, 
estava sendo ex­
plorada na intri­
ga pol itica á bei­
ra do Tejo onde 
um dia deveria 
vir com o seu re· 
pertorio e com o 
seu olhar expres­
sivo. 

Passaram deze­
seis annos ! Ale­
xandre da Servia, 
que ella cocegá­
ra com as suas 
cançonetas, mor­
reu n'essa trage­
dia de Belgrado 
retalhado a gol­
pes, desfigurado, 
despojado da 
purpura para se 
amortalhar n'um 
lençol de sangue; 
Leopoldo entrou 
nos dominios do 
Congo a aferro­
lhar milhões e na 
chronica leviana 
do bou!evardpelo 
braço da Cleo; 
depois, um dia, 
finou-se no seu 
palacio e o jor­
nalismo mundial 
recordou as suas ' 

mais graves do que 
soltar gargalhadas 
deante da Yvette, foi 
morto no Terreiro do 

~ Paço, n'uma fria tarde 
~ de fevereiro. Ella con­

tinúa, como ha deze­
seis annos, a fazer 
explodir as garga­
lhadas dos prínci­
pes, dos milliona­
rios, dos parisien­
ses, da gente que 
se diverte, sempre 
bella, sempre es­
pirituosa, sempre 
picante. 

Paris que n'um 
dia mata as suas 
celebridades, que 
não lhes dá mais 
do que uma ephe­
mera gloria, que 
esquece umas pe­
las outras, as subs· 
tilue, as arroja pa­
ra o olvido, ha 
annos que vê pas­
sar essa mulher e 
a saúda, como se 
ella fôsse a ver­
dadeira represen­
tante da graça ga­
rota da velha Oal­
lia. Os seus reira· 
tos continuam nas 
vi trines, bilhetes 
postaes, onde ella 
sorri de dentro da 
coifa gracil, cor­
rem mundo com 
o seu nome n'uma 
soada farfalhante 
de bom humor. 
vvette conserva­

se quando ou· 
tras caem, por· 
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que de si propria emana essa 
espiritual fórrna de dizer, de rir, 
de se apresentar sempre original 
sempre provocante. 

Lisboa, que soube do seu nome por 
uma lucta entre opposições politicas. 
vae agora vêl·a feita p1rrrol ou btbé, 
com ;i sua cabelleira empoada ou com 
as tranças soltas, atirando no palco do 
theatro da Republica os seus coupkts 
gavroclies e mostrando-se na sua des­
envoltura bem endiabrada de parisien­
se. na sua adoravel maneira, que fez 

rir os reis e os principes 
como, certan.ent ~, fará rir ' 

@ 

26o 

os homens do governo proviso­
rio, a nós, como a todos os mor-
taes, porque traz na alma, no ges­

to, na maneira, o sagrado condão de 
nos espicaçar, de nos prender, ella, em 
cujos olhos ha a nota de fogo, viva, 
transformadora do seu rosto garoto, de 
conçonetista. 



1-\ f'ilfdo da ('3\a Hrandr 
!-\'htldo dt nrtlrnn l)lllra a 1c1rl1 

L.> '''· 11-..,. ... \'arlet.-Sa> 
(tllch•\ f1·llt) 

A moda não é mais do que um 
fogo de palha. Muito depressa se 
modifica e se transforma. Uma se· 
nhora que seja pratica deve saber 
esperar que ella se affirme. Bas· 

Iam algumas semanas. Este anno 
a côr branca é a preferida; a saia 
estreita e curta deixa toda a liber· 
dade aos movimentos devendo ser 
acompanhada pela Jaq1utte muito 
simples. de bandas cruzadas. A' 

tarde deve-se usar, --1 em vez de jaqucllc, 
ou a redi11goll' muito 

ampla ou o 
111a11//'(///$em 
mangas que 
se traça á 
maneira das capas 
hespanholas 

Os vestidos de· 
vem ter a largura 
sufficientc para 
deixar desembara· 
çado o andar e os 
movimentos. Ha 
no entanto uma 
costureira parisien· 
se que parece vae 
dar ás saias quinze 
metros de volta. 
E' uma noticia sen· 
sacional não ha 
duvida mas isso 
não se porá em 
pratica porque só 
raramente a moda 
faz uma evolução 
Ião rapida. Pouco 
a pouco, modifi· 
cando detalhes, é 
que se varia a mo­
da não cm algumas 
semanas, na~ quaes 
é impossivel lrans­
f orm ar a roda 



d'uma saia que 
tem um metro e 
vinte em quinze 
metros! 

Tambem para a 
tarde se vão usar 
as gazes e as m us· 
sel inas; as rendas 
serão muito utili· 
sadas nos vestidos 
elegantes Um dos 
mais lindos vesti­
dos é em liberty 
branco com a sua 
tunica de musse­
lina clara onde ha 
uma !acha de vel· 

Vestido da CU.'l Uon6 
para M .... 1 •. Guelt 

(C:llch~ t'cllx) 

ludo negro com as 
po.ntas cahidas até a 
baixo. 

Sabe-se por con· 
sequencia que o 
branco vae ser a côr 
da moda e dentro 
cm pouco veremos 
as formosas lisboc· 
tas passando nas 
ruas á luz d'este lin· 
do sol como bando 
de pombas imma· 
culadas. 



UM OOCU)l&XTO QU& .IOSOLVE PORTVGAL DA ACC~S~Ç.\O l)IJ~ST.\ 
DA ESCRAVATURA DB S. TllO)IÉ 

o cónsu1 tlo lnglate-rrn n.'\ Afrlcn Oeeldon~I 1:.ort11gueza raz .. se 1>hól0graphar :\O 13.do 
do adrninhMador da ro~a IUo Ouro. <lo sr. m3rqucz de \'al-J!'Jür, 

onlro um gruJ)O do ero.'\nças ali nascidas 

A' eommissões troasmonl3.das que ror3m a1>roscn&.'\RaS ao go,•crno PúlO govcrn<1.dor clvll do Vllla neal, 
sr. Adelino S:11oard3n 

(Cliché Benollel) 



J?ado· das bi b.li~­
th ecas mun1c1-
pacs, recebeu as­
sim a consagra­
ção dos seus con· 
socios. 



·050UE=TRIU/T\Pl\AJr\·"011\EATRO· 
·5CttWAlBJKH·f·J\.'Rf PR15f'DA-fü5fül»OTEIRJ\· 

No momento em que tão grandes questões 
de ordem pol itica, social e economica preoc­
cupam todas as classes, dirigentes e dirígidas, 
o apparecimento da questão t/ieatral, declarada 
officialmente, faz sorrir os homens graves pa­
ra quem a arte não parece constituir na hora 
actual um assumpto urgente de debate e de 
estudo. Mas a questão theatral existe, tem uma 
realidade que já produziu pugilatos, que já 
creou partidos, que já alimentou dissenções, 
que encheu os jornaes de epistolas e 
deu dôres de cabeça ao sr. mmistro do 
Interior. Está lançada. Está na ordem 

do dia. E' um facto, authenticado pelo Dia­
rio do Oovemo; e já a estas horas uma com­
missão syndicante a analysa com o fim lou­
vabi lissimo de resolve l'a. Aguardando os 
resultados a que chegará esse concilio de 
syndicantes, dois a ontecimentos de im­
portancia consideravel se destacam, que 
não pódem deixar de relacionar-se com a 
questão do theatro portuguez: a demissão 
do lnspector do Conservatorio, e o pedido 
de demissão do commissario do governo 
junto do theatro Nacional. Quer isto signi­
ficar que na hora em que a crise theatral 
se considera ter attingido o estado agudo, 

A grande sccna do ulttmo acto do. •Bfsblibot.eira..': A entrega das carfa!i 



Clt:tb~ Pinheiro o ,\ilf'lin;i Ahr:rncht.s 
lCliehes 

Esses applausos, tiveram n'essa noi­
te de triumpho, para o ex-inspector 
do Conservatorio, a significação moral 
de uma solemne manifestação de es­
tima. 

Esses applausos, para quem os en­
tendeu, não significavam, porém, ape­
nas o culto alfectuoso do publico pelo 
mais illustre dos nossos comediogra­
phos, mas a indicação do unico reme· 

dio com que os espectadores enten­
dem que os reformadores nomeados 
pelo diploma governamental podem 

salvar da sua crise o theatro nacional 
ameaçado de ruina: o talento. 

Ali, n'aquella sala em riso, onde não 
havia um só logar devoluto, até ao ex­
inspector do Conservatorio não chega-
vam as vozes injustificadamente hostis 
que na rua dos Caetanos offenderam os 
seus brios susceptiveis e lhe determina-
ram o nobre gesto de despedida com 
que voltou costas á instituição a que por 
tantos annos presidira a attracção da sua 
bondade tolerante e o prestigio do seu À 
nome illustre. 

E, comtudo, excepção da come· . 
dia escripta para uma íesta de sa- · 
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Ião e que tão bem coube nas pro· 
porções mais vastas do palco: -
essa pequena obra·pr:ma de ironia 
elegante que o auctor intitulou Os 
Quatro Ca11ti11ftos, - a peça que se 
representava perante uma platéa en­
thusiasrnada, corn todas as honras de 
uma premiere, era urna velha come­
dia, que Schwalbach nem seq1.1er 
retocou, tão certo é que o talento 
tem uma perpetua juventude e 
q~e só envelhecem as obras me­
d1ocres. 



·O·E5POLIO·DA5· 
CONGREGAÇÕES RELIGIOSAS 

·OUINTA·OffBOM·Df.5PACJ10'! 
.S PAORi:.5·00 E5PIRIIO 51\NT 
., ~ 

As congregações expulsas 
fil, do paiz deixaram espohos va· 

fi'_.~ liosos, sobretudo em propriedades, 4.t 
que ficaram sendo pertença do 

Estado. Os edifícios onde durante tanto 

~
?Â'i tempo se abrigaram os religiosos, onde 
~~~ tiveram installados os seus collegios 

destinados aos ricos, como o de Cam· 
,- polide, ou ás crianças pobres, como al­

guns mantidos por essas aldeias, vão 
agora ser emprc~ados n'outros fins. Serão o 
asylo, a escola laica, a cantina, como as pro­
pnedades ruraes se transformarão em logares 
de ensino pratico para os alumnos dos cursos 
agricolas ou em colonias de. delinquentes. 1\ . 

Naturalmente será este ultimo o destino ~:~ 
da quinta do Bom Despa- ,. ~~ 

. cho, que pertencia aos p.:d~ 
• ~;;::;::::;::;:::~~.-1!~::.....=>:..1~~~ ~ 

>, 

t-0 ar. dr. Atron .. o Costa. acornp.;tnh do 
pelo '1r. dr. Amor 

cio )lcllo, UC$Sl'l llO Cannlho n Jotl'­
Aug11s10 Pi111enttol, nn sua \lsll:i. !l c1ulnt3 

do •Horn Otspacho• 
!-O ,r. ministro da Jusllta \"isllanJll 

1 quinta 
:'1-l'm do' m:tf .. bcJlo, fianor:una .. 

dt" tiulnl:a do • Uom D0<11>nehO• 



ÂC~~ef'~i~ ~~ 
~ ~ ?;1&'À '~ 
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~ ,_,dres do Espirito ~ 
Santo. E' urna gran-

'> de extensão de terreno 
~ de semeadura, de poma­

res. de vergeis, farta de 
agua, verdadeira proprie­
dade fradesca, l igada á 
quinta do Ramalhão que 
evoca Carlota Joaquina e 
D. João VI, Junot e o seu 
seguito de bailarinas. 

São vastos os celleiros, 
enormes as adegas onde 
ha ainda grandes porções 



1 e ! - Ourante a ''iSIL'\ do sr. ministro 
dn Jusllca 

(f;lichés de Benoliel, 

3-0 gr::mde l..'llHtoe da qutnt3, 
31imenl.3do 

pelas Msecntes da serra 

ciaria para menores, á se­
melhança da que existe 
em Mettray. 



1-.\ cnir3da do ministro da. goerra M Gu3rda. ~-A fãeh:'ldà da c{l51,.•rn;i onde se dou o dcs:i.stro 

O ministro da guerra visitou os regimentos da Beira tendo por toda 
a parte recepções enthusiasticas, sendo acolhido com verdadeiro jubilo. 

Na Guarda a cerimonia foi perturbada por um desastre que causou 
um verdadeiro panico na cidade. No quartel de infantaria 12 real isava-se 
uma sessão solemne a que presidia o ministro; senhoras, officiaes, as fa-



Os destroç.>s na oaseruti. inferior á snlà que abateu e oudo se re:llisava a sessão solcm nc 



t-A <3la 11:a ~M-~ depois do dtsa. .. crt 
(Olcbh oo n. J . • \~ tts, da Guanl:i 

milias mais notaveis da Guarda esta­
vam na grande sala cujo sobrado aba­
teu ao peso de tanta gente. 

Estabeleceu-se uma enorme confu­
são; soaram gritos de soccorro do-

!-O rnlnhlro d3 guerra tntrando no quark 1 
para examinar o~ dt~1rO('()s 

minando os gemidos afflictivos dos 
feridos que foram retirados dos es­
combros com a maior dedicação pelos 
bombeiros voluntarios auxiliados pelo 
povo. 



t-~ descida dl serra. 2-Em plona scrr:i. 

E' a epoca dos exercícios de recrutas. Ha pouco ainda os de infantaria 
deram as mais brilhantes provas em Mafia não só as de tactica militar mas 
lambem as desportivas. Em 17 de feverei ro foram os novos soldados do grupo 

A subld3 do monlc 
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.$3.ltos n·urn lcni;ol d'll_gua tm AU.-.rnglde 
· (l:heh<» de B<>nollel ) 
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.1\ F'RUC1'A -A SUA DIPORTANCIA NUT~ITl\'A- U)t GR ANDE ALl:\IENTO Ql:E A NATUREZ.\ 
NOS Sf!R\'M COSI NJIAOO PELO SOL 

A !ruela madura constitue um dos mais valiosos e importantes elementos 
da nutrição humana. 

Sendo Portugal, pela sua situação geographica e pelo seu temperado clima 
o paiz. que mais e melhor fructa devia produzir entre todos os paizes da Eu­
ropa, desde o figo e a !amara no Algarve até á cereja e á maçã nas provincias 
do norte, é para surprehender que tanto o seu cultivo como o seu consumo 
se não tenham desenvolvido de um modo consideravel. A verdade é que a 
boa fructa em Lisboa não é barata, se attendermos ao preço minimo porque 
se póde adquirir na provincia. 

O augmento do consumo certamente haveria de provocar uma baixa de 
preço, estimulando o desenvolvimento das culturas e os beneficies economi-

A laranja 

cos da concorrencia. Porque se não come muita fructa, n'um paiz onde a lructa 
é deliciosa? 

O'antes, todo o quintal tinha o seu pomar. Hoje, nos arrabaldes de Lisboa, 
quantos pomares se encontram ao abandono! 

julga-se talvez que a !ruela é um adorno para a meza. Grande erro. A 
fructa é um alimento excellente. Os Que pensam o contrario ficariam surpre­
hendidos ao saber que dos mais magníficos exemplares da especie humana são 
os indigenas de algumas ilhas do Pacifico, cujos organismos robustos e sau-



~ 

daveis foram construidos e são alimentado$ quasi inteiramente de fruclos. To- /. "' 
dos os historiadores estão de accordo em que a fructa constituiu indubilavel- f/~~~:11 
mente a parte principal da alimentação do homem primitivo. E esse homem (, 1\I 
era excepcionalmente activo, resistente e agil. A fructa não lhe obstruiu e es- , ~. 

11 cloresou as veias e as arterias; purificou-lhe o sangue; deu-lhe com a doçura ~\. · ,,, ' 
do seu assucar a energia reclamada pela sua vida aventurosa; perservou-o de l~:t ~~41,7 
quasi todas as doenças que hoje dizimam os debeis organismos humanos, e ~ 1• 

" prolongou-lhe a vida. ..< 
A íructa é o medicamento alimentar por excellencia. Saborosa, represen- ·W.-f".' 

!ando em todas as suas variedades o alimento mais agradavel que a Natureza • 
proporciona ao homem, dispensando os trabalhos da cosinha, que constituem 
a maior escravidão da mulher, a fructa dispõe não só de importantes elemen­
tos nutritivos, como actua e intervem de um modo evidente na conservação 
da saude do organismo, como um verdadeiro agente therapeutico. 

A U\' 3. (Clichés d• ºº"' nerol1I) 

O que dissemos dos vegetaes pode applicar-se em grande parte aos fru­
ctos. Como elles, e apesar do seu sabor levemente acido, são alcalinisantes. 
Mais do que elles, devido ao assucar, são nutritivos, convindo saber que de 
todos os alimentos é a fructa que nos fornece o assucar em condições mais 
favoraveis ao trabalho muscular rapido e ao trabalho cerebral. Pelos seus su­
cos acidos, a fructa accelera a digestão gastrica e actua como um antiseptico 
poderoso no intestino. 

A fructa deve entrar obrigatoriamente no regímen alimentar E' insubsti­
tuível 

Na nossa proxima conversa falaremos desenvolvidamente dos diversos 
fructos, porque não é este um assumpto que se possa abreviar, tão importante ,,,,,,,_....'""""' 
elle se nos afigura, sobre tudo quando applicado a Portugal, a que um escri-
ptor americano já chamou a Terra da Fructa. Setda Polocka. 
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subsidiados pelas Camara~ a darem os seus 
soccorros aos pobres. ~uantos rapazes 
não vivem ignorados no coração da pro­
víncia que o teriam nas capitaes solidas 

'v re~utações de profissionaes! 
Foram esses dedicados clinicos Que se 

reuniram n'um con{rresso promovido pela As­
sociação dos Med1cos, cm Lisboa, e que se 
realisou de 15 a 20 de fevereiro, sendo trata-

das varias thcses relativas ao futuro d'es­
sa numerosa e illustre classe. 

O ministro do interior. que é lambem 
um distinctissimo clinico, inaugurou o 

congresso na Camara Municipal. 

2;9 

t- \ , -biL1 ti.O llO§()IL'l 
d4' ~31H:l \farlhn. 

!-O presldenle do congr('"i,i'I, 
dr. ,\ugu~to 

de V:l<\COllC'Cllln~ 
e o dr. Arn:mllfo Prrnl 
(Cllehb de llcnollcl 1 
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, dr bolacha da \o,·a N' 'X.. ·,~: t'ompanhl:& 1 ~~ l 

~~)~ (\( N•tlonal de )loagem ~' 
I~ ~. . :M~ Desde as pequenas in-

~ r.> dustrias dom~sticas, tão 
~- numerosas amda no meado 

do seculo passado, que pro-
, , . duziam as mil variedades de 

~
, d~' bo'os, bolachas e biscoitos 
'O segundo receitas herdadas e trans­

mittidas pelas familias ou pelas 
\ communidades dos conventos, até á 

manufactura actual das grandes fabri­
cas, onde a machina substituiu o bra­
ço arremangado da doceira, que im­
menso caminho andado! E como seria 
prodõgiosa a surpreza de uma freirinha 
da Encarnação que ressuscitasse agora 
e a quem levassemos pela mão, co-
mo quem leva uma creança pela 
primeira vez ao theatro, a uma d'es­
sas cosinhas gigantescas, movidas 
pe!a electric idade, onde 
a industria moderna pro· 
duz ás toneladas essa 
mesma bolacha que as 
noviças, com as mangas 

O estender da rnnssra no lamln.-idor 
1ncd1anf•·o 

•8• 



cios conceder a cada 
secção de trabalho 
um cspaco anormal, 
uma obra-prima de 
hygienc onde o ope­
rario vive em salões 
arejados, cheios de 
luz e ar, e em que se 
encontram reunidas 
essas impreteriveis 
condições hoje re­
queridas pela manipu­
lação de todo o ge­
nero alimentício. 

Como é facil de 
presumir, a composi­
ção de cada marca 

prompta para o fôrno. Estas Ires ope­
rações successivas executam-se quasi 
sem intervenção manual, rapidamente, 
e a bolacha é depositada, sempre me· 
chanicamente, nos taboleiros cm que 
entram n'um dos colossacs fornos 
contínuos, que atravessam com uma 
velocidade préviamente regulada, e de 

onde saem cosidas, conclui· 
das, promptas a subir nos mon· 

·"- ·'!>lf - ta-cargas para a secção do 

@-~~\ '" acondici~namento: um salão 
,>,.>..~ · 1mmenso onde um cen· 

.: ~ to de operarias vestin-
-. - ~: do um uniforme de li· 



~­

~~~~-~~-. ~Q;;:_!;A~!!!!!!! 
~ ~- =-~~.: V ~...;:,-· 

~ t-0 confeiteiro - ~ 
!-1\ grnndo machln:i. dt• wrtnr (\ 

a massa paro. 3! bol;1thu \ir.,;;: 

nho e toucas, as arruma 1 
nas latas, a que são em 
seguida collados os envol­
tonos, dando entrada, de­
pois de pesadas, na sec­
ção do encaixotamento ou 
nos depositos. 

Como se vê, o proces­
so industrial de fazer a 
bolacha ficou sendo, co· 
mo não podia deixar de 
ser, inalteravel­
menfe o mesmo 
da receita do­
mestica, com a 
unica interven­
ção da machina­
que substitue to· 
dos os contactos 
perigosos da ma­
nulactura manual 
por operações 
mechanicas, dan­
do á execução 
da receita o avia· 
mento vertigino­
so requerido pe­
las grand«:s pro­
ducções in d u s­
triaes. E apesar 

dos monstros de 
ferro e aço. que as 
correntes de frans­
missão a c cio n am 
e animam de uma 
vida laboriosa os 
operarios de aven­
tal e barrete bran· 
co, com o trajo 
tradicional do co­
sinheiro, e o aro-

ma das especia­
rias e da farinha 
toslada, da bau­
nilha, da canella 
e das essencias 
imprimem ao 
immenso labora­
torio culinario o 
aspecto familiar 
de uma cosinha 
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:>1'. Jo.Sv Pedro 

Ut• Soll"-"• 
f'"·rnando fMlo, 

\ntonlo lltllo, 
i: JoSc.' c:..irrl'lr:a 

de Sou:s;i. 
3 Qtll"IU t•.,l;'t 

contl:ld:i. ~ lllr. n:~o 
tl:t lo'ahrka 
1le HolnC"ha 

onde tudo, 
menos os ho· 
mcns que 
n 'e li a traba· 
lham, se am· 
pliou até at­
ti ngir pro­
porções gi­
gantescas. A 
substituição 
da tarefa ma­
nual pelo tra­
balho me· 
chanico ajus· 
tou-se na ma· 
nufactura da 
bo1acha a to· 
das as ope· 
rações secun· 
darias e com­
P !ementares 
do fabrico. E' 
assim que ha 
machinas pa· 
ra descascar 
amendoas. 
para moer as· 
sucar. para 
bater ovos, 
para conden· 
sar e pulve· 
risar o leite, 
e algumas 
d'ellas, como 

t-\ uu ... 
d1ln:l 

11~ rort:\r 
a hc.ilacl1a 

3-\ roztJ1 D 
1la J10lad1:l 

rirtm1h, 

•-o •~·nico 
''" aron1lldon:J.· 

m4·nto 
11:1 hol:1d1~ 

as machinas 
de fazer f!1111/· 
/reles, b1scoi­
t os crespos 
e línguas de 
de gato. são 
verdadeiras 
obras-primas 
de engenho, 
a u t h en ticos 
prodígios 
mechanicos, 
que dir·se-hia 
dotadas de 
i n 1 elligencia, 
de tal modo 
executam 
com facilida· 
de as suas ta· 
relas compli· 
cadas. 

Tendo lo· 
mado um es· 
pantoso des· 
envolvim~n­
to desde a 
implantação 
do regímen 
p roteccionis· 
ta. que lhes 
a~segurou a 
posse quasi 
total do con­
sumo, as fa. 
bricas portu· 
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guezas de bo· 
lacha todos 
os dias se 
aperfeiçoam 
e progridem. 
E' assim que 
a installação 
magnifica da 
Nova Com· 
panhia Na­
cional de 
Moagem,'que 
passa justa­
mente por ser 
um model o 
no genero, 
reune todo o 
mac h i nismo 
aperfeiçoado 
das melhores 
fabricas in­
glezas, e foi 
sob a dircc· 
ção de te­
chnicos con­
fractados na 
lnglaterraquc 

4- 0 en\-ahoL:lmrnlo d:ii ho lich:l 1ian :ii pro, Inda 
e ullram:tr 

t-l'm lrt-cho 
110 arandt- ~:1110 

11(' :.rrum11tão 
da hobcba 

3-.\ opNafla 
cl o l('Ondlt·lon:\­

mc1110 
dn ho1:1d'ª 
nn' l:11n' 

(Cllthl•-. dt• B1•no­
lh•I 

llllCIOU a la· 
bricação da 
bolacha, hoje 
confiada) ex­
clusivamente 
a operarios 
nac ionaes. 
Os cuidados 
de hygiene 
adoptados no 
fabrico, são 
ali excepcio­
nalmenfe no­
taveis e tes­
temunham a 
arrojada ini­
ciativa do 
grupo illustre 
de adminis­
tradores que 
dirigem a po­
derosa com­
panhia. 



O reclame é um deus! Tem um enorme po­
der transformador. Torna um objecto bana1 

n'uma cousa procurada. E' obiquo; apparece 
em todos os lados mnas vezes com um ar gra­
ve outras berrante, mas onde está parece dizer­
nos sempre: 

- Cá e$tOU eu! ... 
Elle é o homem-garrafa que apparece nas 

ruas a falar nas grandes lettras do seu dorso em 
magnificos productos d'uma fabrica de vidros; 
elle é o bando de garotos vestidos de cosinhei­
ros a indicar um restaurant; é o Arte Nova de 
chapéu alto e sobrecasaca a vender cautellas, é 
o cartaz, é o annuncio, é a carruagem sarapin-
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t-0 rrt:kuno do balle Tab:.trin de Parts 
2 - O r cc;L:)1110 d'uma fabrica do productos 

chil'lll('M de \11enna. d'r\ostrln 3-0 red a· 
mo d'urn rcstaur:mt nas C.'\btÇ:lS calva<;; 

tada, é a lettra que se colloca 
hoje n'um muro e á qual se vão 
juntando todos os dias outras 
até fo rmarem o nome que se 
quer apresentar; é aquelle ca­
vallo azul que O. Thomaz de 
Mello, o velho bohemio, uma 



~ç 
vez soltou no Ro- "'---
cio a chamar as at-
tenções para certo 
producto. 

Na America clle 
é tudo mas segu­
ramente na Euro­
pa lambem o vae 
sendo_ Não ha ce­
lebridade sem elle 
seja ;a de Tolstoi 
seja a de Pink, 
seja a de Sarah 

!-O red:uno 
d 1urna ({ll)rlc.:L 

de rodas 
de bkycleth-s 

de Hcrllm 
3-Rc-cl:imo d 1uma 

fübrtea 
dr t@ll1'firns 

c.Jo Uerllm 

Bernhardt se­
ja a dos pa­
dres que fa­
bricam a Bc-
11edicti11e, a de 
um genio ou 
a de um to-

t-U10 rc1·lo1110 
d'um lhe:\trO dl' t.on1lr•'' 

( Clft'l1i'11 Dr.lh1 .. 1 

lo, a de um palha­
ço ou a de um rei. 

Ha curiosas his­
torias do reclamo; 
verdadeiras bat4-
1has de astucia da­
das entre casas ri­
vaes; ha idéas ori­
ginaes que ficam co­
mo modelos e que 

~ contribuem para o 

~
~ su~cesso que se de­

seia 
Na primeira fi'a 

~ 
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